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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO: O MÃ©todo Canguru (MC) Ã© um modelo de assistÃªncia perinatal 
voltado para a melhoria da qualidade do cuidado. Entre os principais objetivos destaca-se o 
favorecimento do vÃ­nculo entre a famÃ­lia e aumento das taxas de aleitamento materno. 
OBJETIVO: Relatar atravÃ©s de uma reflexÃ£o crÃ­tica a prÃ¡tica assistencial em uma 
Unidade Neonatal ReferÃªncia para o MC. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de 
experiÃªncia analÃ­tico descritivo realizado em uma maternidade pÃºblica do norte do estado de 
Santa Catarina ReferÃªncia Estadual para o MC, no perÃ­odo de agosto de 2014. 
RESULTADOS: A referida unidade adota cuidados que estÃ£o descritos na PolÃ­tica Canguru, 
dentre estes destacam-se as medidas nÃ£o farmacolÃ³gicas para alÃ­vio da dor, como a 
sucÃ§Ã£o nÃ£o nutritiva aliada ou nÃ£o a administraÃ§Ã£o de sacarose 25%, associado ao 
enrolamento. Prioriza-se manuseio agrupado, cuidados com posicionamento - aninhar o RN 
confortavelmente na incubadora. SÃ£o estipulados â€œhorÃ¡rios do soninhoâ€•, neste momento, 
Ã© intensificado pela equipe cuidados como reduÃ§Ã£o da luminosidade e mÃ­nimo ruÃ­do. 
Conforme recomenda o MC, Ã© priorizada a ambientaÃ§Ã£o e integraÃ§Ã£o precoces dos pais 
no processo de internaÃ§Ã£o, sendo que estes possuem livre acesso Ã s Unidades Neonatais. 
Estimula-se a estrada de irmÃ£os com acompanhamento da psicologia, alÃ©m de horÃ¡rios para 
visitantes, permitindo a inclusÃ£o do nÃºcleo familiar estendido durante o processo de 
internaÃ§Ã£o, favorecendo o vÃ­nculo e elaboraÃ§Ã£o do apego. O MC orienta o cuidado 
centrado na famÃ­lia; buscando empoderar os pais para os cuidados ao neonato sÃ£o 
estimulados a aprenderem a realizar cuidados como a troca de fraldas e alimentaÃ§Ã£o (sonda 
gÃ¡strica e amamentaÃ§Ã£o), sob acompanhamento da enfermagem, e o mais precoce 
possÃ­vel, o contato pele a pele atravÃ©s da posiÃ§Ã£o canguru. A amamentaÃ§Ã£o Ã© 
estimulada desde o primeiro contato da mÃ£e na unidade, atravÃ©s da ordenha a beira do leito 
para iniciar a colostroterapia. CONCLUSÃƒO: O MC reforÃ§a o cuidado humanizado focado na 
famÃ­lia. Tal mudanÃ§a de paradigma adotado na neonatologia refletiu em uma nova 
formaÃ§Ã£o profissional, na qual estes atuam como facilitadores do cuidado, contribuindo para 
o empoderamento dos pais, sujeitos principais neste processo.
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